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RESUMO  

 

O setor florestal brasileiro tem papel estratégico na economia nacional, sendo constituído 

principalmente por plantios de eucalipto. Sua produtividade pode ser significativamente 

afetada pela ocorrência de pragas emergentes ou pouco conhecidas, sobretudo durante 

os estágios iniciais de desenvolvimento das plantações. Elasmopalpus lignosellus 

(Lepidoptera: Pyralidae), praga polífaga associada a culturas agrícolas como milho, soja 

e cana-de-açúcar, expandiu sua ocorrência para sistemas florestais. O controle químico 

é o único método de controle efetivamente utilizado para esta praga devido ao seu hábito 

críptico e dificuldade no monitoramento a campo. O objetivo deste trabalho foi relatar 

pela primeira vez a ocorrência de E. lignosellus atacando plantios de eucalipto no Brasil 

e avaliar estratégias de controle químico da praga. A identificação da espécie foi 

confirmada por análise morfológica e molecular, com 99,26% de similaridade às 

sequências depositadas no GenBank. Os princípios ativos clorantraniliprole, 

imidacloprido, clorantraniliprole + abamectina, Bacillus thuringiensis e bifentrina + 

acetamiprido na imersão de mudas e pulverização foliar foram avaliados. Na imersão 

das mudas, Clorantraniliprole + abamectina 1,0% teve o maior efeito knockdown com 

100% de mortalidade nos primeiros 7 dias após a aplicação (DAA), com declínio a partir 

dos 21 DAA (60,3% aos 28 DAA). Clorantraniliprole 0,50% teve maior eficiência entre 14 

aos 28 dias após aplicação (DAA), com valores acima de 90%, enquanto 

clorantraniliprole 0,25% e clorantraniliprole + abamectina 1,0% mantiveram eficiência 

acima de 80%. Na pulverização foliar aos 7 DAA, clorantraniliprole + abamectina 200 

alcançou 100% de eficiência, seguido por imidacloprido, clorantraniliprole + abamectina 

100 e bifentrina + acetamiprido com 95,8% de mortalidade. Inseticidas sistêmicos são 

mais adequados para imersão de mudas, proporcionando proteção prolongada superior 

a 90% de eficiência de controle aos 28 DAA. Produtos com efeito knockdown são 

eficientes via pulverização foliar no controle dos instares iniciais, fornecendo subsídios 

para o controle químico de E. lignosellus em plantios de eucalipto. 

 

Palavras-chave: Broca-do-colo; insetos polífagos; praga florestal; inseticidas. 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT  
 

This study records for the first time the occurrence of Elasmopalpus lignosellus 

(Lepidoptera: Pyralidae), also known as the lesser cornstalk borer, attacking eucalyptus 

plantations in Brazil and evaluates chemical control strategies for the pest. Between 

December 2023 and February 2025, outbreaks were detected in approximately 20,000 

hectares of hybrid Eucalyptus (E. urophylla x E. grandis) in 14 municipalities in Mato 

Grosso do Sul and 1 in Minas Gerais. Identification was confirmed by morphology and 

molecular analysis (DNA barcoding of the COI gene), with 99.26% similarity to sequences 

deposited in GenBank. Traditionally polyphagous on agricultural crops (corn, soybean, 

sugarcane, etc.), this pest demonstrated expansion of its host range to forest systems. 

The damage pattern is characterized by larvae that bore into the collar of the sapling, 

creating transverse galleries that cause wilting, lodging and death, with intensity of up to 

40% in the most affected areas. Attacks are concentrated in the first 50 days after 

planting, before stem lignification. Considering the absence of registered control methods 

for eucalyptus, two experiments were conducted under controlled conditions evaluating 

different insecticides and application modes. In the sapling immersion test, 

Chlorantraniliprole 0.50% obtained the highest control efficiency among treatments in the 

period from 14 to 28 days after application (DAA), maintaining values above 90%, and 

chlorantraniliprole 0.25% and chlorantraniliprole + abamectin 1.0% with control efficiency 

above 80% in the same period. In the first 7 DAA, Chlorantraniliprole + abamectin 1.0% 

had the highest knockdown effect with 100% mortality, with decline from 21 DAA onwards 

(60.3% at 28 DAA). Intermediate treatments (chlorantraniliprole + abamectin 0.5%, 

imidacloprid and Bacillus thuringiensis) 

 

Keywords: Lesser cornstalk borer; polyphagous insects; forest pest; insecticides. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

O cultivo de eucalipto no Brasil tem se expandido de forma significativa nas últimas 

décadas, impulsionado pela demanda das indústrias de papel e celulose, carvão 

vegetal e energia. A atividade encontra-se especialmente concentrada nos estados 

de Minas Gerais, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Espírito Santo, Bahia e Rio Grande 

do Sul. Municípios como Três Lagoas (MS) se destacam como polos mundiais de 

produção de celulose (Ibá, 2025). 

Os produtores do setor florestal demonstram crescente preocupação com os 

custos da atividade produtiva. Os custos de aquisição da terra e de implantação e 

manutenção representam os investimentos mais significativos, podendo alcançar, 

respectivamente, 34,9% e 23,34% do custo total de produção (Chichorro, 2017). 

Paralelamente, o controle de pragas constitui outro desafio relevante para os 

produtores, uma vez que esses organismos podem causar danos severos e até 

inviabilizar o cultivo. A incidência de pragas exóticas e nativas que se adaptam à 

cultura do eucalipto tem se tornado cada vez mais frequente (De Sá et al., 2021). 

Surtos populacionais da broca-do-colo Elasmopalpus lignosellus (Lepidoptera: 

Pyralidae) foram identificados em plantios novos de eucalipto no Estado do Mato 

Grosso do Sul e Minas Gerais (CAPÍTULO 1). 

Elasmopalpus lignosellus é um inseto encontrado nas Américas e altamente 

polífago, com relatos em mais de 60 espécies hospedeiras em 27 famílias (Bragard et 

al., 2021). Os ovos desta praga são depositados no solo logo abaixo da superfície e 

as larvas se alimentam inicialmente de folhas em contato com o solo e posteriormente 

broqueiam o caule na região do coleto dos hospedeiros (Huang; Mac, 2002). Os danos 

relacionados ao ataque são o murchamento, crescimento atrofiado e tombamento das 

mudas, necessitando de replantio. 

O custo do replantio de uma nova muda onera a operação, além de ocasionar 

a desigualdade no crescimento inicial da árvore replantada, resultando em menor 

produção de madeira. Replantios de até 2% do estande não representam perda de 

produtividade florestal, desde que não ocorram em reboleira (Pereira Filho et al., 

2021). Os levantamentos prévios realizados em empresas florestais do Mato Grosso 

do Sul com ataque de E. lignosellus apresentam índices de replantio acima de 20%, 

podendo chegar a 40% em algumas áreas e reincidência em mudas replantadas. 
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Poucas são as moléculas químicas registradas para o controle de insetos-praga no 

setor florestal, como bifentrina, fipronil, acetamiprido e tiametoxam (Agrofit, 2025), que 

poderiam ser utilizadas para o manejo de E. lignosellus. 

Diante desse contexto, este trabalho tem como objetivo confirmar a 

identificação taxonômica de E. lignosellus e avaliar a eficácia de inseticidas químicos 

com diferentes modos de ação para o controle dessa praga na cultura do eucalipto. 
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2.5 CONCLUSÕES 

 

Os inseticidas sistêmicos avaliados, incluindo clorantraniliprole (ALTACOR® e 

INSTIVO®) e imidacloprido (EVIDENCE®), demonstraram elevada eficácia no 

controle de Elasmopalpus lignosellus, com alta eficiência de controle no período 

inicial, e efeito residual superior a 70% aos 28 DAA, evidenciando proteção 

prolongada contra a praga. Os produtos com efeito knockdown, incluindo SPERTO® 

(bifentrina + acetamiprido) e INSTIVO® (clorantraniliprole + abamectina), obtiveram 

as maiores eficiências de controle nos primeiros 7 DAA em ambos os métodos de 

aplicação. THURICIDE® (Bacillus thuringiensis), com modo de ação por ingestão, 

resultou na menor performance possivelmente devido à exposição aos raios UV em 

casa de vegetação. 

Os inseticidas sistêmicos mostraram-se mais adequados para aplicação via 

imersão de mudas, proporcionando proteção durante o período crítico de migração 

larval (3° instar) para o coleto, enquanto produtos com efeito de choque demonstraram 

melhor eficiência via pulverização foliar no controle dos instares iniciais (1° e 2°) de E. 

lignosellus.  

O canibalismo observado entre larvas confinadas, comportamento inédito para 

E. lignosellus, ressalta a necessidade de ajustes metodológicos em futuros 

bioensaios. Estes resultados fornecem subsídios práticos para seleção de inseticidas 

e métodos de aplicação no manejo integrado desta praga no eucalipto. 
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